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INTRODUÇÃO 
Esta pesquisa está relacionada a ações de análise e preservação do acervo documental do jornal Tribuna de Cianorte
, que está em circulação em Cianorte e região desde 1966. Do acervo foi delimitado um recorte temporal de 1966 a 1980, um dos intuitos foi gerar fontes para pesquisas que pudessem acontecer posteriormente, por isso há uma produção de resumos das manchetes dos jornais utilizados. Grosso modo, as atividades da pesquisa dividiram-se em dois momentos, no primeiro foi efetuado um estudo e arquivamento do conteúdo do jornal, resultando nesse momento no preenchimento de uma planilha. No segundo momento foi realizado um estudo bibliográfico sobre os temas: História Local; memória e temporalidade; Comunicação e História Pública, todas estas, dimensões que permearam as análises do Jornal Tribuna de Cianorte, sendo o estudo sobre História Local necessária para o conhecimento do recorte da pesquisa; memória e temporalidade para conhecimento de perspectiva teórica sobre o conteúdo histórico analisado; e Comunicação e História Pública para se pensar nas potencialidades da divulgação histórica, uma das dimensões da pesquisa. 

Como destacam Cruz e Peixoto (2007) há uma variação nos materiais que são hoje utilizados pelos historiadores e nessa dinâmica há pouco avanço na área que qualifique os profissionais a trabalharem de um modo crítico com a imprensa, por isso elas sinalizam caminhos e procedimentos para o estudo desses materiais. Aqui, além de tomar para si essas indicações para a análise com a imprensa, buscou-se demonstrar a riqueza em possibilidades de estudos que o jornal – no caso o Tribuna de Cianorte – pode proporcionar em diversos eixos temáticos.

Assim, a pesquisa permite caminhos e contribuições para os estudos da Mesorregião Noroeste do Paraná, já que este espaço tem uma certa carência em pesquisas. Entendida enquanto um espaço físico de ‘territorialidades superpostas’, em que os seres humanos se apropriam dos lugares onde vivem estabelecendo diversas atividades e relações sociais (BARROS, 2006), esta região se torna viável para trabalhar, por exemplo, com a História Local.  

Destaca-se que o material utilizado durante a pesquisa se encontra digitalizado
, o que ajuda a democratizar o acesso dele – mesmo que não esteja ainda disponível ao público –, e, pensando os dias de hoje, ao qual possuímos uma celeridade de informações, estamos rodeados de redes sociais e o mundo sofre as consequências da globalização, o estudo desse jornal pode nos mover a alguns caminhos. Um deles é o de levar conhecimento a outras esferas, mesmo que, como afirma Pons (2017), que o suporte seja variado e os arquivos hoje tenham mudado para algo mais digital que ampliou os materiais a serem usados, materiais aos quais muitos estão dispostos na internet:

O cenário virtual, ou o ciberespaço, passa a se constituir em importante território da esfera social, a ágora eletrônica contemporânea, que possibilita dar visibilidade aos fatos da vida privada, tratar fatos e fenômenos da esfera pública e sobretudo redimensionar a esfera social. Por seu descentramento e atopia [...], enseja diluir as concentrações de poder e ampliar a participação dos atores sociais e a projeção dos diversos segmentos (VELLOSO, 2008, p. 108).

Por meio das redes sociais que se constituem como um dos principais lugares de discussão hoje em dia, fazendo parte da “ágora eletrônica contemporânea” (VELLOSO, 2008, p. 108), pode-se compartilhar com mais pessoas os conhecimentos que foram obtidos com a pesquisa. Transpondo assim, o que se tem em âmbito privado para o público. 

Pensando em algumas possibilidades que cercam o jornal e no estudo das fontes, as demandas teóricas e metodológicas que surgiram foram trabalhadas por meio de estudo historiográfico. As temáticas foram divididas em: pensar a produção dos resumos das manchetes, bem como o jornal enquanto fonte, compreendendo sua subjetividade, métodos e procedimentos ao lidar com a Imprensa, entendendo que todo documento é monumento e considerando os discursos presentes nos jornais (BARBOSA, 2016; CRUZ; PEIXOTO, 2007; FOUCAULT, 2012; LE GOFF, 1990); refletir o que é memória – no intuito de perceber caminhos que por ela são percorridos – os seus usos pela imprensa, os usos políticos e do passado que são feitos por ela, bem como a memória coletiva e o enquadramento da memória (CANDAU, 2016; CRUZ; PEIXOTO, 2007; HUYSSEN, 2000; POLLAK, 1989; SILVA; SILVA, 2009); ponderar sobre as temporalidades presentes no jornal relacionando as ordens existentes nos discursos (FOUCAULT, 2012; HARTOG, 2014); pensar como os meios de comunicação podem ser usados para se produzir História Local, como essa modalidade de história surge, seus objetivos junto com a Micro-História, tal como suas relações com a História Oral (BARBOSA, 2016; BARROS, 2006; LIMA, 2012; SAMUEL, 1990).
Conforme adiantado, para a realização da pesquisa as atividades foram divididas em dois momentos, o primeiro, mais pragmático, consistiu em produzir resumos a partir das manchetes dos jornais – no total foram produzidos 603 resumos –, após isso iniciou-se discussões para pensar o jornal enquanto fonte. O segundo momento, mais heurístico, se deu por meio de uma análise previa do conteúdo do jornal e das leituras partindo de uma bibliografia ampla pensando em campos de possibilidades analíticas para pesquisas futuras.

O objetivo aqui foi além de produzir fontes, pensar em campos de probabilidades temáticas que poderiam ser melhor desenvolvidas em estudos futuros. Para tanto foram levantadas algumas perguntas: como o jornal pode ser usado como fonte e quais caminhos devemos tomar? De que maneira a memória é usada pela imprensa? Como o jornal interpreta a temporalidade, há discursos que se quer propagar com isso? O jornal pode ser usado para produzir História Local?

MATERIAIS E MÉTODOS 
Num primeiro momento as atividades foram voltadas para a leitura e produção de resumo das manchetes do jornal Tribuna de Cianorte. O recorte temporal utilizado foi de 1966 a 1980, mais especificamente as edições que compreendem desde 28 de fevereiro de 1966 a 31 de dezembro de 1980, totalizando assim 605 exemplares – destes 603 possuíam manchete. Aqui, é importante destacar que na construção textual e na leitura analítica das manchetes sempre se manteve a ideia de que o passado não traz alegações neutras e muito menos objetivas. Entende-se que todo e qualquer documento vêm de um certo lugar social e tempo, sendo assim ele é repleto das intenções de quem o produziu (CRUZ; PEIXOTO, 2007).

A metodologia empregada para a realização dos resumos foi uma leitura atenta e focada em pontos chaves da manchete, deixando de lado dados, informações irrelevantes e secundárias. O resumo precisava ser conciso e contar com os principais assuntos da matéria, sendo que o seu limite era em torno de duas a três linhas. No ato da escrita o foco deu-se nos conteúdos mais relevantes e que mais apareciam no decorrer do texto. Algumas manchetes citavam outros assuntos e até mesmo outras matérias do jornal. Para separar isso e focar no que era preciso, foi necessário fazer escolhas, já que é impossível por exemplo, num resumo de três linhas abordar todas as temáticas que envolvem aquela matéria de jornal. 

Importante ressaltar que, após o termino das atividades foi conferido possíveis erros nas tabulações das informações de cada manchete nas planilhas Excel. Foram encontrados poucos erros e eles foram corrigidos e atualizados. 

Num segundo momento após a realização dos resumos, as atividades se voltaram a leitura e a discussão de historiografia. O intuito foi pensar uma ampla bibliografia que não se limitasse apenas a metodologia da lida com a Imprensa. Os autores e textos que foram escolhidos lidavam com assuntos diversos, sendo possível relacioná-los a vários campos de discussões envolvendo os jornais. Foi feito a partir de então resumos e fichamentos dos textos, que serviram para uma discussão mais aprofundada sobre as temáticas que foram postas em questão.

Num último momento, por meio da análise heurística das fontes que possuíamos e de uma reflexão sobre a historiografia discutida, pôde-se pensar em campos de possibilidades analíticas, abordadas na sequência do texto.
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Partindo dos pressupostos metodológicos e teóricos a pesquisa se divide em dois eixos: 1) realização da leitura e do resumo das manchetes, bem como a análise heurística do jornal enquanto fonte; 2) análise reflexiva sobre a historiografia utilizada, procurando trazer possiblidades de caminhos para pesquisas futuras. É necessário destacar que tanto a primeira, quanto a segunda parte foram desenvolvidas concomitantemente e necessárias para a compreensão da totalidade da pesquisa. 

Inicialmente, realizou-se um trabalho de leitura e produção de resumos de cada manchete do jornal Tribuna de Cianorte dentro do recorte temporal escolhido (1966-1980). Entendendo que todo documento é também monumento, as leituras das manchetes foram realizadas pensando o jornal enquanto uma força ativa – não sendo somente um lugar em que se deposita os acontecimentos –, um meio que não é neutro, pois possuí as subjetividades e intencionalidades de quem o produziu (CRUZ; PEIXOTO, 2007; LE GOFF, 1994). 

A partir dessas ideias centrais iniciou-se a produção dos resumos. Eles precisavam ser feitos com a extensão máxima de duas a três linhas. O intuito na produção era contemplar o maior número de informações presentes em cada manchete dentro do limite estabelecido – obviamente, algumas escolhas precisaram ser feitas, pois é impossível conter todas as informações presentes na manchete. Tentou-se manter um certo distanciamento com o objeto, empenhando-se em refletir nos resumos as opiniões, assuntos e discursos que estavam expressos no decorrer da manchete. No total foram gerados 603 resumos que servirão para pesquisas futuras, já que eles farão parte de um catálogo que será elaborado pelo grupo de pesquisa Cultura e Relações de Poder, ao qual tivemos uma parceria durante a primeira parte da pesquisa. 

Logo após a finalização dos resumos, buscou-se fazer uma análise heurística refletindo o jornal enquanto fonte. Para isso é preciso entender que:

Transformar um jornal ou revista em fonte histórica é uma operação de escolha e seleção feita pelo historiador e que supõe seu tratamento teórico e metodológico. Trata-se de entender a Imprensa como linguagem constitutiva do social, que detém sua historicidade e peculiaridades próprias, e requer ser trabalhada e compreendida como tal, desvendando, a cada momento, as relações imprensa/sociedade e os movimentos de constituição e instituição do social que esta relação propõe (CRUZ; PEIXOTO, 2007).

Como se percebe é uma escolha transformar ou não a imprensa em fonte. No caso, como optamos por trabalhar o jornal enquanto fonte, é fundamental compreendê-lo em sua historicidade. Cada caso se torna único e singular, mas existe características e alguns movimentos de análises que podem e devem ser usados para se ter uma maior compreensão da imprensa em si. Como por exemplo, entender que o que está escrito no jornal não é um espelho dos acontecimentos passados e presentes, pois, aquilo é um reflexo da realidade social que cria opiniões e movimenta interpretações da sociedade, outrossim, é que não se pode somente destacar que a imprensa “possuí uma opinião”, já que ela limita espaços, movimenta opiniões e é formada de seus interesses próprios (CRUZ; PEIXOTO, 2007).

Como ressaltam Cruz e Peixoto (2007) devemos sempre investigar o projeto editorial mostrando a historicidade e a “intencionalidade por trás”, por isso, é preciso transformar o fragmento em fonte. Dentro dessas intencionalidades se torna viável compreender as razões dos diversos usos do passado que são feitos pelos meios de comunicação, e o jornal como um dos principais meios faz muitos usos de acontecimentos passados. Por esse motivo, é necessário entender as motivações que permeiam a produção daquele jornal, as diversas vozes que estão presentes e os métodos que são utilizados na criação daquelas narrativas (BARBOSA, 2016), bem como, o jogo e as relações de poder que estão presentes nele, quais discursos se quer transmitir e quem pode ou não os transmitir (FOUCAULT, 2012).

Outra questão relevante a ser destacada sobre o jornal enquanto fonte deve-se ao tipo de visão histórica que permeia o periódico. Notadamente, nos meios de comunicação, o passado que se é transmitido, é aquele considerado “verdadeiro”, composto de início, meio e fim, que tenta construir um significado comum (BARBOSA, 2016). Mas, este tipo de percepção sobre o passado, não dá espaço para outras interpretações, por essa razão, além de analisarmos o que se pretende transmitir como único e verdadeiro, podemos analisar o que se quer esquecer.

Em síntese, a leitura das manchetes e produção dos seus resumos levou em consideração, o fato de as matérias não serem isentas de opiniões, possuindo suas subjetividades e intencionalidades. Em seguida, iniciou-se uma análise heurística refletindo o jornal enquanto fonte. Métodos e procedimentos foram pensados para a lida com ele obtendo alguns resultados cognitivos que serviram para o restante da pesquisa. 

Logo, a segunda parte da pesquisa se iniciou partindo de uma bibliografia ampla que pudesse suscitar caminhos para se trabalhar o jornal como fonte. Pensou-se a partir da discussão da historiografia escolhida, campos de possibilidades analíticos para pesquisas futuras, e, depois de um trabalho de releitura dos resumos obtidos, foi possível destacar algumas áreas potenciais para a sequência do estudo. Três temáticas foram percebidas enquanto viáveis: 1) Memória; 2) Temporalidades; 3) Meios de comunicação e a História Local. Cada uma delas serão trabalhas mais detalhadamente no decorrer do texto. O propósito aqui foi o de destacar discussões e problemáticas possíveis por meio de uma historiografia ampla e de uma leitura geral de cada resumo de manchete produzido.

Iniciando a discussão de caminhos possíveis para pesquisas futuras, que foi percebido enquanto viável, a primeira temática que se destaca é a Memória. A imprensa de um modo geral age na produção de hegemonia, pois realiza interpretações da temporalidade, trazendo conclusões do presente e afirmando memórias com o que pretende relacionar com o presente, passado e visões de futuro (CRUZ; PEIXOTO, 2007). Por isso, por meio dessa interpretação da temporalidade pudemos perceber os caminhos que a memória percorre e os porquês do uso dela nas narrativas da Imprensa.

A memória tem a capacidade de preservar dadas informações, propriedade a qual se relaciona a um grupo de funcionalidades psíquicas que possibilita a um indivíduo reviver impressões ou noções sobre o passado, podendo o reinterpretar (LE GOFF, 1994). A memória pode ser entendida como uma reconstrução contínua do passado que sempre se remodela, ela, num movimento simultâneo nos molda e por nós é moldada, isso ressalta a relação memória e identidade que se relacionam profundamente (CANDAU, 2016). Pode-se dizer então, que a memória é fundamental na experimentação do tempo, ela se altera e é alterada por meio dele, em função dele, atendendo ou não a intencionalidades.

A memória por muito tempo foi deixada de lado, só recentemente, no fim da década de 1970, que se tornou objeto de análise da historiografia pelos historiadores da Nova História (SILVA; SILVA, 2009). No início, um dos primeiros campos a trabalhar com ela foi o da História Oral, alguns historiadores tinham como um dos seus principais objetivos entender os diversos tipos de memória e como ela atuava no entendimento sobre o passado e o presente, mas a memória não é apenas individual, e, uma das formas mais curiosas e úteis ao historiador é a memória coletiva (SILVA; SILVA, 2009). A partir dela podemos entender como a memória age em grupo, quais suas finalidades, como a memória faz uso do passado e é usada para interpretar a temporalidade no qual aquele grupo de indivíduos vivem. Mas é importante destacar que essa memória coletiva é instrumento e objeto de poder, hoje em dia os arquivos atuais não fogem aos olhos dos governantes, com eles é possível controlar a memória de um modo preciso com as novas ferramentas de produção da memória, o rádio, a televisão (LE GOFF, 1994), a imprensa no geral. 

A utilização política da memória vai desde a movimentação de passados míticos, até tentativas de gerar âmbitos públicos de memória “real” e não é possível as vezes separar este passado mítico do real, sendo que o real pode passar por um processo e ser mitologizado, tal como o mítico pode criar tremendos impactos de realidade (HUYSSEN, 2000). Pollak (1989) quando trata de um tipo de memória coletiva, a memória nacional, destaca que precisamos analisar a “função da memória” – essa ação conjunta dos acontecimentos e das interpretações acerca do passado que se pretender assegurar – pois, ela se incorpora em feitos mais ou menos conscientes de determinar e fortificar sentimentos de pertença e limites entre as coletividades. Dessa maneira: “A referência ao passado serve para manter a coesão dos grupos e das instituições que compõe uma sociedade, para definir seu lugar respectivo, sua complementariedade, mas também as oposições irredutíveis” (POLLAK, 1989, p. 9). Ao mesmo tempo em que se faz usos do passado para solidificar e criar certas memórias, outras são negadas. 

A título de exemplo, uma manchete em que podemos ver qual memória quer ser lembrada, está localizada na edição nº 272 de 6 de setembro de 1972. No título temos: 

Imagem 1: Manchete em que há um encadeamento de memórias
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Fonte: Jornal Tribuna de Cianorte (1972, p. 1)

Aqui, por meio da leitura da matéria que possui três páginas inteiras do jornal, podemos verificar um discurso que se quer propagar e que se toma como verdadeiro. Motivado pela comemoração da Independência do Brasil – comemorado dia 07 de setembro – o autor demonstra uma preocupação com a verdade, e diz que por meio de pesquisas novas irá reconstituir o percurso que D. Pedro I fez do Rio de Janeiro a São Paulo, que resultou na proclamação da Independência (JORNAL TRIBUNA DE CIANORTE, 1972, p. 1). O caminho se dá de uma forma dificultosa, porém, gloriosa, e é perceptível a constatação do autor de que ele é um herói nacional, portando, ele escreve partindo dessa ideia, pois caracteriza D. Pedro I como: tendo muitos motivos para se sentir brasileiro, fiel a si mesmo, sincero, disposto a destroçar qualquer tentativa de recolonização (JORNAL TRIBUNA DE CIANORTE, 1972, p. 1-2, p. 4). Aqui houve um processo de tentativa de enquadramento da memória, que junto com outros fatores é um elemento importante para a continuidade do tecido social e das estruturas institucionais (POLLAK, 1989).

Em síntese, a memória é usada para preservar e produzir certos discursos, criar um sentimento de identidade, delimitar espaços, dentre tantas outras possibilidades. Olhando para os jornais que utilizamos na pesquisa foi possível trazer, partindo de tudo que foi exposto sobre memória, alguns campos possíveis de se pesquisar como: os usos políticos da memória e a memória coletiva.

Indo para a segunda temática em que se pode perceber caminhos prováveis para pesquisas futuras, temos o tema da Temporalidade, relação do indivíduo com o passado, presente e futuro. No recorte temático que foi utilizado (1966-1980) pode-se detectar na leitura do título das manchetes e posteriormente nos seus resumos que, este período, usando uma categoria heurística do tipo ideal desenvolvida por Hartog (2014), é marcado por discursos que possuem características de dois regimes, o futurista e o presentista
. Grosso modo, Hartog está ancorado nas contribuições teóricas de Koselleck tomadas pela relação temporal entre espaço de experiência e horizonte de expectativas. Assim, enquanto no regime futurista, o qual substituiu o regime passadista, o futuro apresenta-se como orientação para atitudes do presente, no presentismo, a falta de perspectiva no futuro - e descrença nas tradições (passado) indicam a prevalência de atitudes justificadas no presente.  

Como por exemplo na edição nº 180 de 18 de outubro de 1970, conseguimos observar:
Imagem 2: Manchete em que há uma exacerbação da ideia de progresso
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Fonte: Jornal Tribuna de Cianorte (1970, p. 1)

Nesta manchete podemos perceber claramente logo no título a palavra “progresso” – a ideia de progresso, futuro prospero e de grandes desenvolvimentos econômicos, dentre outras aspectos, caracteriza o regime futurista (HARTOG, 2014).  Lendo a matéria é perceptível que esta adjetivação se dá pelo motivo de estar havendo reformas no município de Japurá, sendo que o prefeito da cidade e seu desenvolvimento são exaltados (JORNAL TRIBUNA DE CIANORTE, 1970, p. 1).
Na manchete “Isto é Cianorte-74” da edição nº 397 de 26 de julho de 1974, consegue-se perceber novamente este discurso, aqui se ressalta a trajetória da cidade em virtude de seu progresso e desenvolvimento industrial, o que, segundo o autor, contribui para o desenvolvimento nacional, ressaltando no fim o otimismo com o futuro (JORNAL TRIBUNA DE CIANORTE, 1974, p. 1).
Todas essas ideias expressas nessas duas edições – e outras – possuem algumas características do regime futurista, porém, aqui não é perceptível muitas negações ao passado, mas sim exaltação em alguns momentos, como na edição nº 106 de 6 de abril de 1969:
Imagem 3: Manchete em que há uma exaltação e negação de passados
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Fonte: Jornal Tribuna de Cianorte (1969, p. 1)

Na manchete há um discurso preocupado com a exaltação da “Revolução de 1964”. O autor inicia dizendo o caos que marcava a região antes de 1964 e depois, a melhora – com a vinda do “desenvolvimento integrado” – advinda do projeto implantado pelos “revolucionários” logo nos primeiros anos (JORNAL TRIBUNA DE CIANORTE, 1969, p. 1). Ao mesmo tempo em que se fala mal do passado antes 1964, se fala bem do passado pós este ano, obviamente que há motivos – no sentido de algo mais utilitarista – ideológicos e políticos na escrita dessa manchete, mas se torna interessante analisar mais de perto os ecos que estes discursos realizavam nas pessoas naquele período. 
Um caminho possível para análises futuras, além da temática já citada – temporalidade – é a análise do discurso. Foucault (2012) argumenta que o discurso não é apenas uma forma de expressar ideias, mas também uma maneira de exercer poder, pois ele não é neutro e está conectado às estruturas de poder que o moldam, o regulam, e, este regular o discurso, muitas vezes leva à exclusão de certas vozes e perspectivas, ao mesmo tempo que promove outras, resultando em hierarquias de conhecimento e poder – alguns discursos acabam sendo privilegiados em detrimento de outros. Em diversas manchetes há discursos dos presidentes da época, bem como governadores e prefeitos, e partindo deles seria viável utilizar métodos desenvolvidos por Foucault (2012), como a descrição crítica e a genealogia. Há a possibilidade e é provável que seguindo este caminho ele renda muitos frutos
.
O terceiro e último campo de possibilidades que se percebeu enquanto viável, foi nomeado de Meios de Comunicação e a História Local. O intuito aqui é demonstrar que os meios de comunicação – no caso o jornal – podem ser utilizados para se produzir História Local. Importante destacar que: “Os meios de comunicação participam da produção de sentidos no momento e no lugar de sua inserção a partir de critérios e valores diversos [...] e há sempre, contido nos documentos que produzem, múltiplas vozes que devem ser escavadas pelo pesquisador” (BARBOSA, 2016, p.127). Por isso, há a possibilidade de produzir História Local por meio dos jornais – claro que haverá a necessidade de se buscar outras fontes para a produção histórica, porém, só o jornal já demonstra uma riqueza de conteúdos que podem servir para estudos.

A História Local emerge como uma oportunidade de dar uma luz nos pormenores de amplas questões econômicas, políticas, sociais e culturais que antes só eram analisados em esfera nacional (BARROS, 2006). Entendendo a História Local como um tipo de Micro-História que se relaciona com a Macro-História, podemos fazer alguns exercícios cognitivos no intuito de buscar caminhos para a sua produção. A Micro-História tem uma longa trajetória, mas seu objetivo sempre foi pensar a realidade histórica de uma forma mais valiosa e hermética, mirando com um vigor analítico os panoramas dessa realidade em uma escala menor e, desse modo, seu interesse era o de realizar novos questionamento e alcançar respostas que pudessem qualificar o nosso entendimento comum dos processos que são a medula de toda análise do passado (LIMA, 2012). 

A História Local precisa de um conhecimento divergente daquele de nível nacional, sendo neste caso o processo histórico construído a partir dos materiais disponíveis na região (SAMUEL, 1990). É verdade que os documentos são uma dificuldade para a produção da História Local, geralmente o que se encontra são documentos do governo local (SAMUEL, 1990). Por isso, mesmo que o jornal dê mais atenção ao governo, ou à política de um modo geral, tanto no âmbito municipal e estadual, quanto o nacional, ele se torna um meio válido na busca de produção dessas histórias. Existe no jornal “Tribuna de Cianorte” uma variedade de assuntos. Os que mais se destacam são os políticos, mas também se fala muito da cidade, das pessoas, do comércio, da pequena indústria, da agricultura, das festas, das comemorações, entre outros. Não é possível afirmar por ora se somente o jornal é suficiente para tanto, contudo, ele demonstra uma possibilidade significativa de análise.
Outra aliada da História Local é a História Oral, que pode, como afirma Samuel (1990), acrescentar elementos a documentação existente e até mesmo produzir uma nova. 

Entrevistas e reminiscências podem também capacitar o historiador e dar identidade e caráter às pessoas que, normalmente, permaneceriam como meros nomes numa lista de rua ou registro paroquial, e restaurar algo da importância original daqueles que não deixaram nenhum relato escrito de suas vidas (SAMUEL, 1990, p. 233).
Por meio desses mecanismos pode-se, por exemplo, trazer outras histórias que não aparecem no jornal e até mesmo complementar as informações já obtidas. 

No fim das contas, pode-se mediante a utilização do jornal e de outros documentos produzidos por intermédio da História Oral, produzir História Local de Cianorte e suas proximidades. Isso depende é claro, das indagações que o pesquisador irá fazer e de seus métodos, mas por meio de uma análise no âmbito de possibilidades podemos afirmar que sim, com os meios de comunicação é possível produzir História Local.
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Essa pesquisa focou na análise e preservação do acervo do jornal Tribuna de Cianorte que foi disponibilizado pelo grupo de pesquisa Cultura e Relações de Poder. Buscou-se explorar possibilidades de estudos partindo da leitura das manchetes e de seus resumos dentro do recorte temporal utilizado (1966-1980). Ao longo do desenvolvimento da pesquisa, foram discutidos aspectos teóricos e metodológicos, além de apontar para potenciais caminhos de investigações futuras. A pesquisa passou por dois momentos, um primeiro mais técnico e pragmático e um segundo mais analítico e hermenêutico. Mas no fim foi possível produzir materiais – que irão compor um catálogo como já mencionado – para pesquisas que poderão ocorrer em outro momento e discussões no sentido de buscar possibilidades de caminhos para estudos futuros com o jornal enquanto fonte.

Um dos objetivos básicos da pesquisa era demonstrar a riqueza de potencialidades que o jornal propicia. Por meio do estudo das manchetes e de seus resumos foi possível compreender as subjetividades e as intencionalidades que permeiam o documento, evidenciando que a imprensa não é neutra e traz consigo visões e interpretações sobre o passado, o presente e o futuro. Entender que todo documento é monumento foi imprescindível para assimilar a construção das narrativas e discursos irradiados pelo jornal.  

No que se refere à memória, foi investigada o modo como a imprensa trabalha e usa de seus meios, sendo capaz de preservar e fazer discursos e interpretações do passado. A memória foi percebida enquanto meio possível de solidificar identidades, reforçar ideologias e induzir a visão pública sobre alguns eventos históricos. 

Sobre o estudo de temporalidades no jornal, características de discursos futuristas e presentistas foram identificados. Foi perceptível em algumas manchetes estes discursos e a análise do discurso se apresenta como meio para entender mais profundamente quais as razões e finalidades de tais discursos. Por fim, utilizando dos meios de comunicação e da História Oral, a História Local se tornou um campo muito promissor de análises para produzir conhecimentos sobre a região em questão. 

Em suma, esta pesquisa demonstrou que o jornal Tribuna de Cianorte, ao ser abordado sob diferentes perspectivas teóricas e metodológicas, possui um grande potencial para contribuir para os estudos históricos da região. Analisando as manchetes e resumos, foi possível constatar discursos, memórias e temporalidades que exprimem as complexidades da sociedade e do contexto em que o jornal foi produzido. Dessa forma, a pesquisa não apenas evidenciou a importância do acervo documental do jornal como fonte histórica, mas também apontou direções para investigações futuras que poderão enriquecer a compreensão da história local e regional.
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� Destaca-se a parceria entre essa pesquisa e o grupo Cultura e Relações de Poder. Eles são detentores do acervo e nos cederam os materiais necessários do jornal Tribuna de Cianorte que possui mais de 7 mil exemplares.


� Trabalho realizado pelo grupo Cultura e Relações de Poder, que por meio de uma pesquisa maior com o Jornal Tribuna de Cianorte digitalizaram todos as edições do jornal disponíveis. 


� Importante destacar que o objetivo não é afirmar com certeza que o período é ou não futurista ou presentista, o intuito é demonstrar esses discursos e como eles se aproximam das categorias. Ainda, para Hartog, além do futurismo e do presentismo temos o regime passadista, não detectado na pesquisa.


� Obviamente que a análise do discurso não se restringe apenas a o discurso em si, mas tudo o que ele envolve. Trabalhar com Foucault certamente carece de análises mais profundas. Mas, o jornal em si é uma riquíssima fonte para talvez tentar entender os discursos que se queriam propagar naquele contexto.
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